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INTRODUÇÃO
O trigo é um dos cereais mais produzidos no mundo, principalmente, pela grande demanda de
seus  derivados,  em  especial  os  diferentes  tipos  de  farinha  (CAMPONOGARA  et  al.,  2016).
 Também para alimentação animal  na forma de farelo,  pastagens e  na rotação de culturas,
garantindo cobertura de solo ao sistema de semeadura direta (SANTOS e MEDEIROS, 2016). A
alta produtividade e qualidade de grãos de trigo está associada ao desempenho das cultivares,
tecnologias de manejo e clima e solo favoráveis (PINNOW et al., 2013; CAMPONOGARA et al.,
2016).  Dentre  as  tecnologias  de manejo,  a  adubação nitrogenada é  a  mais  importante  para
incrementar a produtividade de grãos (ARENHARDT et al., 2015). O nutriente é responsável pela
formação de moléculas biológicas e estruturais determinantes da produtividade e qualidade de
grãos (SILVA et al., 2015). Por outro lado, o nitrogênio é o elemento de maior complexidade de
ação sobre as condições ambientais, gerando em anos de elevada ou reduzida temperatura e
precipitação, perdas significativas por lixiviação e/ou volatilização, reduzindo a produtividade,
aumentando os custos e gerando poluição ambiental (SILVA et al., 2015). Neste contexto, vários
autores  têm reportado a  possibilidade de  uso  de  doses  de  nitrogênio  economicamente  mais
ajustadas por condição de ano agrícola e aplicadas de forma fracionada (ESPINDULA et al., 2014;
ARENHARDT et al., 2015). O fornecimento do nitrogênio em diferentes doses, aplicada de forma
única e fracionada em distintas condições de ano pode fornecer subsídios na proposta de manejo
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mais eficiente no uso do nitrogênio pelo trigo. 
O objetivo do estudo é uma proposta de uma maior eficiência de uso do nitrogênio à produtividade
de grãos de trigo pela forma de fornecimento e ajuste da dose única ou fracionada por condição de
ano  favorável  e  desfavorável  ao  cultivo  em  sistema  de  reduzida  liberação  de  N-residual
(milho/trigo).

METODOLOGIA
O trabalho foi  desenvolvido a campo nos anos agrícolas de 2014, 2015 e 2016, no Instituto
Regional  de Desenvolvimento Rural  –  IRDeR,  pertencente ao DEAg/UNIJUÍ,  no município  de
Augusto Pestana - RS. A semeadura foi realizada com base nas indicações técnicas da espécie,
com semeadora-adubadora para composição de parcelas com 5 linhas de 5 m de comprimento e
espaçadas de 0,20 m, formando a unidade experimental de 5 m2. O delineamento foi de blocos ao
acaso com quatro repetições em esquema fatorial 4 x 3, para doses de N-fertilizante (0, 30, 60,
120 kg ha-1) e formas de fornecimento do nutriente [condição única (100%) no estádio fenológico
V3 (terceira folha expandida); fracionada (70%/30%) no estádio fenológico V3/V6 (terceira e sexta
folha expandida) e fracionada (70%/30%) no estádio fenológico V3/E (terceira folha expandida e
início de enchimento de grãos) ]. Em todos os anos de cultivo, a aplicação de N-fertilizante nos V3,
V6 e E, ocorreram aos 30, 60 e 90 dias após a emergência do trigo, respectivamente. A colheita
dos experimentos para a estimativa da produtividade de grãos (PG, kg ha-1), ocorreu de forma
manual pelo corte das três linhas centrais de cada parcela, estádio próximo ao ponto de colheita
(125  dias),  com  umidade  de  grãos  ao  redor  de  15%.   As  informações  meteorológicas  de
temperatura e precipitação foram obtidas pela estação meteorológica automática total localizada a
200 metros do experimento. As análises foram obtidas pelo programa GENES.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1, em 2014, o momento de fornecimento de N-fertilizante indicou temperatura máxima
ao redor de 23°C. A aplicação do nitrogênio foi seguida de significativo volume de chuvas (±30
mm), condição também observada próxima à colheita de grãos. Estes fatos justificam a baixa
produtividade de grãos, seja pela perda do nutriente por lixiviação ou pelo excesso de chuvas na
maturação, caracterizando 2014,  como desfavorável (AD) ao cultivo. As temperaturas máximas
em 2015, no início de desenvolvimento do trigo se mostraram mais elevadas (± 28°C).  Esta
condição favorece a mais rápida elongação e reduz o estímulo à produção de novos afilhos,
componente  diretamente  ligado  a  produtividade  de  grãos.  Também  foram  observadas  altas
temperaturas sem ocorrência de chuvas antes e após adubação, condição que favorece perdas do
nutriente por volatilização. As informações meteorológicas junto a razoável produtividade obtida,
caracteriza 2015, como ano intermediário (AI) de cultivo. Em 2016, as temperaturas amenas e o
volume total de chuvas indicou adequada distribuição ao longo do ciclo, caracterizando 2016 como
ano favorável (AF) ao cultivo. 
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Na Tabela 2 da análise de variância, em cada ano, foi observado presença de interação entre
fracionamento  e  dose  de  nitrogênio.  Na  média  geral,  o  ano  de  2016  evidenciou  a  maior
produtividade de grãos, seguida de 2015 com produtividade regular e 2014 com a produtividade
mais reduzida. Estes resultados confirmam a classificação estabelecida entre ano favorável (2016),
intermediário (2015) e desfavorável (2014) ao cultivo.

Na Tabela 3, ligando o estádio fenológico com o dia de fornecimento de nitrogênio, o ano de 2014
(AD) no sistema milho/trigo, mostrou coeficiente angular da equação significativo, evidenciando
redução da produtividade de grãos em 3,26 kg ha-1 por dia no fracionamento. Em 2015 (AI) o
coeficiente angular se mostrou não significativo, condição que reporta a ausência de diferenças
entre as médias de produtividade de grãos. Em 2016 (AF), o coeficiente angular foi negativo e
significativo,  condição  que  evidencia  redução  da  produtividade  de  grãos  com  o  uso  do
fracionamento em 6,39 kg ha-1 ao dia. Estudos realizados por outros pesquisadores reportam que
o fornecimento do nitrogênio em condição fracionada busca proporcionar maior eficiência na
assimilação do nutriente pelo trigo, porém, os resultados obtidos nas distintas condições de ano
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agrícola indicaram desvantagens no uso de fracionamento.

Na Tabela 4, estão apresentados os modelos de regressão do comportamento de expressão de
produtividade de grãos de trigo com expectativa de produtividade de grãos em atingir 3 t ha-1 de
grãos  pela  dose de 90 kg ha-1  de nitrogênio.  Em sistema de lenta  liberação de N-residual
(milho/trigo),  o  comportamento  de  uso  do  nitrogênio  a  elaboração  de  grãos  foi  linear,
independente de ano intermediário, favorável e desfavorável ao cultivo do trigo. Os resultados
corroboram com a classificação de ano agrícola (Tabela 1), pois, na condição intermediária houve
incremento da produtividade de grãos em 15,9 kg ha-1 por quilo de nitrogênio aplicado. Na
condição favorável (2016), a cada quilograma de nitrogênio aplicado por hectare forneceu 19,4 kg
ha-1 de produtividade grãos. Por outro lado, a condição desfavorável de 2014 evidenciou menor
aproveitamento do nitrogênio à elaboração de grãos, com 6,7 kg ha-1 de produtividade por quilo
de N-fertilizante fornecido. Nesta condição, a dose de nitrogênio para expectativa de 3 t ha-1 (90
kg de  N ha-1),  promoveu uma produtividade estimada em 1366 kg ha-1.  Portanto,  em ano
desfavorável ao cultivo, os investimentos com fertilizantes são irrelevantes, e devem ser os mais
reduzidos possíveis por considerar as relações custo/benefício.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A eficiência de uso de nitrogênio é fortemente dependente das condições de ano agrícola. Em ano
desfavorável, a dose fornecida do nutriente a partir da expectativa de produtividade de grãos
desejada deve ser revista, por não atingir resultados satisfatórios pela relação custo do insumo e
quantidade do produto obtido. O fornecimento de nitrogênio em condição fracionada em V3/V6 ou
V3/R1,  não  se  mostra  vantajoso  sobre  a  eficiência  de  uso  do  nitrogênio  a  elaboração  da
produtividade de grãos em comparação ao fornecimento em dose cheia no estádio fenológico
indicado, independente de ano desfavorável, aceitável ou favorável de cultivo.
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